
 Resumo: Vamos, através do tema proposto, tratar da origem da civilização grega 
através da discussão sobre a viabilidade conceitual dessa raça ancestral denominada 
de “indo-européia” espalhada em uma vasta área geográfica. É verossímil admitir a sua 
existência? Quais teriam sido as instituições, crenças e práticas herdadas pelos 
helenos? Ademais, qual será o fundamento que justificaria essa existência histórica 
desse povo primevo? Finalmente, em perspectiva, pretendemos tratar de alguns 
aspectos pontuais da civilização que se desenvolveu no Mar Egeu – períodos minóico 
e micênico – verdadeiro alicerce do mundo como o conhecemos nos dias atuais. —Luís 

Gustavo Durães Alves Monteiro—gustavo.monteiro@gmail.com 
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